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CHRONIQUETA

«Quem tem amores dão dorme,
não «a deita e uem Coxila...»

Sim, senhor !
E quem tem séria cbngação
o seu dever ó cuuipnl h.

E' ustainente o que succede com-
nosco,relativamente a «chroniqueta»
àO Figarino.

Temos obrigação de dal*a semanal-
mente, e o geito — é ageitar bdroga.

Por conseguinte—vá lá ; cota tanto
que os leitores não se malquistem
com a nossa individualidade «chrom-
queteira».

Nada disto.

Está o nosso Congresso incumbido
de resolver a questão de estatística,
para o que já votou uma lei espe-
ciai* •"-. ¦¦•" '>*»

D'esta vez o commeicio tem de pa
gar o pator%> porque o paio pagamos
nós, que íazamü*"parte du Zé Povi-
nho, o arre-burriuho de todas as òa-
gariçodías legisladas

E não ha appello e nem tão pouco
aggravo.

Alviçaras, leitores !
Temos Directona nova na Ferro

Carvil !..-
E esta com poderes para fazer e

acontecer, acabando com sol alto.
Sim, senhor...
Cremos que agora vão desappare

cer os bonds de rodas quadradas, que
tanto nos encotnmodam ou fazem sof •
frer o «inquiliuissimo dos uegrurios
e intrepites intipinuvos da aprovei-
tação do próximo», na phrase pirago-
tica do João Crispim.

Façamos voios « Christo,
que muitas graças concede,
p'ra ver si se acab& isto
ou si tal cousa succede.

• »

Nao inventamos, pois não somos
contadores de «historia de uuca».

Diziinua o que vimos u.4 Verdade
e Kepubllca, dous joruaes sérios, e
um ate cathoiico, apostólico, romauo,
que üao aceita os milagres da santa
Uo Joaseiro.

U ultimo d'estes jornaes disse até
que as taes ouças e»tàu s ppareceudo
por Causa da emigração para u Ama-
zjnas.

£>i é assim, o Dr. BiZírni deve pôr
termo a corrente eiuig-r&iuna, ariui
de que taes foras nau substituam üe
ura* vez o resto üas ce&iuraa que
não querem ir aos *enugae*.

For exemplo : uó» e os leitores.
- i -

Os leutes do Lyceu dirigiram*se
ao nosso Congresso, yoc luteruiedio
da secretaria do interior,pedindo que
a gratitícação a que iHiii direito—se*
ja marcada pela quarta e uao terça
parte dos seus vencimentos, como era
antes do reforma porque passou a-
quelle estabeleciraeuto de iustrucçào.

Mas... cremos que o pedido faoou,
porque O De. Biserril ««atendeu qu*
uào de vi» alterarem relação á divi-
são dos seus vencimentos, etc.» ; e
si elle entendeu* como disse, cum
certtZi o Congresso tauibeui euieu-
dera, e fica tuuo subteudido, e » cuu
gregação dos lentes do Lyceu favadal

Onças ! onças ! uma ouçaria enor-
me 1,*. '

Tantas que em Inhamuns ellas já
comem gente viva—dormindo 1

Desapparecen aa imprensa o Revd.
Dr. Autero e surgio o padre Hermes,
«botando o'ra riba» a Ôagariçodia do
Joaseiro.

Contiecemos « até apreciamos b*s-
tante o padre Hermes, pelo que las-
timamos de coração que se teu lia
mettido em tal questão, que em nada
o recommeuda.

Teria obrado mais ajuisa da mente
se aconipauhas*e o clero seu*/*to,que
seguio ao seu Chefe—uo pensamento
acertado de \òc termo %o fanatismo
que ia leprando a.grjmde parte da
nossa população!

Ainda è tempo, padre mestre, de
corrigir a falta coinmettida.

Veja se pode !

A imprensa fortálVxiénse toma ira*
pulso !

Mais um órgão de publicidade aca-
ba de app-»recer ; o «Jumal da Tar-
de», que se propõe a advogar os íii-
teresaes da lavoura, Cüinuiereio e m-
dustria.

«Si o pregador não mentir», man-
damos parabéns ao collega, porque
somos inimigos dos «rótulos faisin
cados».

sobre a conferência aunnn^iada pelo
telegrapiu e que divi* ter lugar em
B*ge eutre o g^ner»! Galvã> e Silva
Tavares.

Çlírio sabei-) si o^telegrapho está
elidiu Ue tantas araras qua náo se
pó l« tomar ao séno o que elle diz ?

W lai e qual ò leiepbòhe do Coo-
fucio, que, por causa dos ,papagaíms%
se torna ate meouveuieute : ouviu-
do-M! recados ió*a Ue villa e termo.

li qiiMuto mais w-éria a questão—
mais arara* no telegrapho»

&' uuia miséria !...
. , 

¦. 
¦

Aníunico —Nico.

LA GLa ;E ELEGANTE

O Passado

Ai não me fnlUs, Amélia, do Passade,
não me recordas ee*tes dias idos,
'leixa em sileuc o um peito magoado,
não n'o Uíspertes destes sonnos tidos.

Jín disse adeus a todas as chimeras,
aos doces cantos d'esta vida em flor,
A' própria iyra, ás miuhas primave-

rasf
A' vida irreal, sublime do Amor.

Fidityzza.

»:V'*»>Vr'** 5 -W f\i*\ ~- '¦*• *•- ¦ &JÚV >^i &

Serenata

ao amigo Pedro Feito?a

A loa,— a bella Diana,
n'um caminhar mHnsam^nte,
como que mostra se ufana
de sen brilliar tão niteute.

V.

Ate agora nada sabemos ao certo

Sua bullez* conviria,
aos que padecera de amor,
a pa-LHur ho^as dã vida
coutemplaudo o seu aivor.

Deix* o leito, virgem pura,vem commigo admirar
da uoite a doe»* f 'escura,
aos alvores do hiar.

E' no sileucio noitano,
nas horas que nos eucantam,
que as ondas do oceano
como que brincara, descantam !
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E nos vergeis celestinos,
uns rouxinoes de azas brancas
soltam cantáres divinos,
nas alegrias mais francas 1

Deixa o leito por segundos,
emqnanto a noite suspira.
e vem ouvir os profundos
gemidos de miuha JyraA
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Bagariçodias

por
Claque Muriçoca

IV? calça

REVOLTA MUAR

Aprisionada a jaca-saveiro, os na-
vios pozeram*se em marcha.

A artilharia da «Caracol» não fez
grandes damnos,apenas umagranada
prenetrou no telhado d'um atelier de
mangedora, indo iucravar-se nos
dentes de uma velha que dormia de
borco, na cama.

Na altura da ponta do Mucuripe,
os congressistas prisioneiros revolta-
ram-se, prevalecendo se de um boato
alarmante de rombo no costado de
proa.

armados de baldes, subiram a tol-
da,obrigando o commandante a ren-
der-se e aproar para a bahia do Mu*
curipe.

Chegados alli, aprisionaram todas
embarcações e jangadas,saltando em
terra.

Hastearam uma üamula roxa que
foi reconhecida por toda guarnição,
que entregou-se sem resistência.

Na praia,por esta occasião orou o
Dr. Espiga, redactor do «Coqueiro»,
que fez causa commuin csm os re-
Yoitosos.

O «Diário do Mucuripe»apoiou tarn-
bem a invasão inuar como restaura-
dora da faca de ponta e do cacete das
eleições de El-Rei D. Zabumba, a
quem Deus haja.

A «Gazeta Mucuripense», «A Me-
lancia», «O Buzo Illustrãdo», «O
Cangulo» e «O Morro Pittoresco» pro*testaram; sendo suas typographiiis
arrazadas, reduzidas a pó e prezos os
seus redactores, nús com as chaves
de seus prédios nos bolços.

Recrutamento horrível, Batal/ião
de velhas patrióticas, destacado paraa volta da Jurema, cujo forte não
quiz recebel^o,sendo porestaoccasiãol

trocados vários tiros de canhão revol.
ver entre elle e a Bestemy».

Suicidou se o banqueiro Grauçâ,
reconbecendo-se fallido.

Instituíram um governo proviso-rio, sendo presidente o Barão da Ma-
lacachêta. Expedição á Meirelles.

Telegrammas

Meirelles 5 da m.
Caudilho Zangão com 1500 homens

de todas as armas, invadio povoação.Mande força. Povo fugindo para o
Toape. «Bestemy» de fogos acesos a
serviço dos rebeldes.

Redacção do «Caju livre».

Meirelles, 10 da noite.
Zangão retira-se em disparada com

grande perda de cavalhada. Povoa-
ção preza das chammas.

Paz e tranquiilidade. Viva a Lua.

Redacção da «Biquara».

Cocó,l hora da madrugada.
/Jescobrio-se uma couspiração deu-

tro duma balsa. Prezos os cabeeças.
Os corpos fugiram para Mecejana.

A «Carnaúba illustrada.»

Cocô, 5 da t.
Appareceo um navio suspeito.

Mandei balsa de guerra verificar.
Mandarei pormenorts pelos pomboscoreios.

O observador.

Cocô, meia noite.
«Bestemy» â pique. Viva a ferr°

carril.
A «Carnahuba illustrada.»

Aõ saber dessa noticiado povo en-
thusiasmou-se e dirigiu se ao es-
criptorio da companhia., seguindo de
quatro bandas de muzica.

Orou no 1; gaz o redactor do «Bis-
coito».

Muitos foguetes do Padre Nosso.
Terminou a festa com a dansa de

S. Gonçaio.
A «Muchila muar» publicou um

manifesto do Zangão.
O «Grande fallador» criticou o.

O Peixoto tomou nm baião para apre.
ciaro campo de operaçõís dos revol-
tosos.

E' muito de esperar d'este valente
betalhador da causa cauiilhista.

(Continuai

O canto de gallo
O gallo representa um inportante

papel nos aunaes da superstição,
cousa que para dó* não é lá grandedefeito como pensamos,Diz se que este chefe dos gallina •
ceos ó o relógio do pegureiro, can-
tando as horas certas do dia e da
noite,secundado do jumento e o pa*vão.

Não ha animal tão cavalheiro e
tão cortez como este.

Todo mundo conhece-o pelo garbo,
pelo apiomb.pela galanteria Bismar-
kesca que sabe' dispensar às galli-
nhas e pelo denodo, intrepidez e san.
gue frio com que combate na liça
por qualquer motivo,

Um gallo com estas disposições
diplomáticas, parece que sabe ler e
talvez escrever.

Em toda parte do mundo os ha,
sendo que todos reunidos entendem-
se perfeitamente !

Quem ensinou ao gallo o inglez,
o portuguez, fraucez, chinez, alie-
mão, etc. e tal?

Pois bem ; um gallo com todas as
dispoziçoes diplomáticas, charos lei-
tores, tem influencia sobre o agouro
mào como a curuja \

Quando um gallo canta a bocca da
noite,quer dizer dssgraça. E se é noi-
te de lua—é moça que foge /

Na véspera do assassinato de Sadi
Carnot, um gallo pertencente a ma-
dame de Foutainebleau cantou nas
ruas de Lyão,ãs 6 horas ba tarde.

Este gallo foi adquirido por Mada-
me May Wight Sewall, que vendeu
ao conue Jabloskooíf por meio milhão
de rublos.

O que temos aqui no Santo Cruzei-
ro quando cantar o mundo se acaba.

<r~ (Mathusalern, Liv. 6*)
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Emquanto o tetephone está cheio dé papagaios \ o telegrapho está cheio de araras.
E' cada uma...
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JORNAL da Tmí
Pode ficar com ella Dr,\(a carapuça)
namenie. assenta-lhe diví- | Appareeeu o Jornal da Tarde, grande, bonito

I simeburocr ato tico e lycurgotopatêscc>/ '


